Rui Veloso - A Paixão
Conteúdos:
Competências culturais: o início do rock em Portugal; informações sobre o cantor Rui Veloso e o letrista Carlos Tê; a cidade do Porto

Competências linguísticas:

· competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia, provérbios, conectores discursivos

· competência gramatical: Presente do Indicativo; Pretérito Perfeito Simples do Indicativo; Pretérito Imperfeito do Indicativo; Presente do Conjuntivo; Infinitivo Flexionado; Orações subordinadas adverbiais causais; Orações subordinadas adverbais concessivas; Orações coordenadas adversativas

Competências sociolinguísticas: exprimir opiniões; sabedoria popular; metáfora
Competências pragmático-discursivas: narrar; descrever e dramatizar
Nível QECR: A2
Tempo aproximado: 240 minutos
O pai do rock português
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Rui Veloso nasce em 1957, na cidade de Lisboa, no entanto, aos três meses de idade muda-se com a família para o Porto. Com quinze anos, influenciado pelos blues e por nomes como Eric Clapton, Bob Dylan e B.B. King, começa a tocar guitarra. Forma a sua primeira banda – “Magara Blues Band” – onde canta em inglês. Em 1976 conhece Carlos Tê, de quem se tornará grande amigo. Rui Veloso encontra aquele que viria a ser o autor das letras da maior parte das suas composições e o seu grande parceiro de trabalho ao longo dos anos. Em julho de 1980 edita “Ar de Rock”, o seu álbum de estreia. E que estreia! “Ar de Rock” é um verdadeiro estrondo no meio musical português. O êxito é tal que “o pai do rock português”, como viria a ser apelidado, ajuda a abrir o caminho, junto do público, dos media e das editoras, para uma nova geração de músicos. O êxito do álbum de estreia, leva-o a participar nos concertos de nomes famosos como Steve Harley e Police O cantor foi acumulando prémios ao longo dos anos, até hoje. Em 1989, Rui Veloso dedica-se afincadamente à pré-produção do duplo-álbum “Mingos & Os Samurais”, projeto que engloba diversas correntes musicais, com marca pessoal da dupla Rui Veloso/ Carlos Tê. Um ano depois concretiza um velho sonho: Rui Veloso toca ao vivo com B.B. King! Apresenta-se pela primeira vez ao vivo no estrangeiro, em Toronto, no Canadá. No início de agosto chega, finalmente, às lojas “Mingos & os Samurais”. Atinge o galardão de platina no dia de edição. Mais: “Mingos & os Samurais” alcançou, em pouco mais de quatro meses, sete Discos de Platina! Um feito que nenhum artista/ banda conseguiu repetir. Mas não é tudo: ao todo, “Mingos & os Samurais” esteve 24 semanas no 1º lugar do top de vendas. Os temas “Não há Estrelas no Céu” e “A Paixão” são os maiores êxitos desse ano. De 1991 a 1997, após editar dois álbuns, continua a atuar em palcos nacionais e internacionais. Compõe o tema “Não me mintas”, com letra de Carlos Tê, para o filme “Jaime”, de António Pedro Vasconcelos. “O Melhor de Rui Veloso – 20 anos depois”, editado a 7 de dezembro, reúne num só disco a coleção impressionante de canções que Rui Veloso e Carlos Tê desenharam ao longo de 20 anos. A receção não podia ser melhor: nº 1 do top, mais de 80 000 discos vendidos em menos de um mês. De 1999 até hoje, continua a dar espetáculos, ser homenageado e galardoado, e a participar em projetos com outros artistas, e em 2005 funda a sua editora – Maria Records. Em fevereiro de 2006 recebe do Presidente da República a condecoração da Ordem do Infante D. Henrique, recebendo o título de Comendador e fecha o ano com o lançamento da sua primeira biografia oficial. Já no ano seguinte lança o seu primeiro songbook, que reúne 27 êxitos da carreira do “pai do rock português”.  (Adaptado de http://www.ruiveloso.net/ [04/08/2011])
	Rui Veloso
	Carlos Tê

	Em 1976
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http://www.ruiveloso.net/ [10/01/2012]


COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 1: Leia as frases seguintes assinalando a opção correta, de acordo com o texto que acabou de ler.

	1. Rui Veloso…

	a) …sempre cantou sozinho.

	b) … sempre cantou com Carlos T

	c) …nem sempre cantou em bandas.

	2. Rui Veloso e o seu álbum “Ar de Rock” tiveram um papel…

	a) …irrelevante na música portuguesa.

	b) …pioneiro na música portuguesa.

	c) ...descabido na música portuguesa.

	3. O “pai do rock português” teve uma carreira…

	a) …sobretudo de projeção nacional.

	b) …de projeção nacional, mas também internacional.

	c) …preponderantemente de projeção internacional.

	4. Rui Veloso, ao longo da sua vida,…

	a) …desempenhou outros papéis além de ser cantor.

	b) …foi exclusivamente cantor.

	c) …foi cantor, mas abandonou a música para ser empresário da editora que entretanto abriu.

	5. Carlos Tê…


a) …tornou-se o parceiro inseparável de Rui Veloso como letrista.

b) …cantou algumas vezes com Rui Veloso.

c) …recebeu uma condecoração do Presidente da República Portuguesa.

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO ORAL

PRODUÇÃO ESCRITA

Atividade 2: Observe a sequência de imagens e imagine/escreva uma história que narre os acontecimentos ilustrados.
Sugestão: Atividade a realizar como trabalho de casa
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ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL
Atividade 3: Preencha os espaços em branco com os verbos dados entre parênteses nos tempos adequados (Presente do Indicativo / Pretérito Perfeito Simples do Indicativo / Pretérito Imperfeito do Indicativo).

A Paixão

Rui Veloso (letra de Carlos Tê)

Tu __________ (ser) aquela que eu mais __________ (querer),

para me dar algum conforto e companhia,

e __________ (ser) só contigo que eu __________ (sonhar) andar,

para todo o lado e até quem __________ (saber) talvez casar.

Ai o que eu __________ (passar) só por te amar,

a saliva que eu __________ (gastar) para te mudar.

Mas esse teu mundo __________ (ser) mais forte do que eu,

e nem com a força da música ele se __________ (mover). 

Mesmo sabendo que não __________ (gostar),

__________ (empenhar) o meu Anel de Rubi,

p’ra te levar ao concerto que __________ (haver) no Rivoli.

E __________ (ser) só a ti, que eu mais __________ (querer)

ao meu lado no concerto nesse dia,

juntos no escuro de mão dada a ouvir

aquela música maluca sempre a subir,

mas tu não __________ (ficar) nem meia hora,

não __________ (fazer) um esforço p’ra gostar e __________ (ir) embora.

Contigo __________ (aprender) uma grande lição

não se __________ (amar) alguém que não __________ (ouvir) a mesma canção.

Mesmo sabendo que não __________ (gostar),

__________ (empenhar) o meu Anel de Rubi,

p’ra te levar ao concerto que __________ (haver) no Rivoli.

Foi nesse dia que __________ (perceber),

nada mais por nós __________ (haver) a fazer,

a minha paixão por ti __________ (ser) um lume

que não __________ (ter) mais lenha por onde arder.

Mesmo sabendo que não __________ (gostar),

__________ (empenhar) o meu Anel de Rubi,

p’ra te levar ao concerto que __________ (haver) no Rivoli.

COMPREENSÃO ORAL

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO

Atividade 4: Ouça a canção (http://www.youtube.com/watch?v=pB9gsLUF7HU) acompanhada da letra. Corrija os tempos verbais (atividade 3) e confronte a história narrada na canção com a história que imaginou/escreveu (atividade 2).

A Paixão

Rui Veloso (letra de Carlos Tê) 
Tu eras aquela que eu mais queria,

para me dar algum conforto e companhia,

e era só contigo que eu sonhava andar,

para todo o lado e até quem sabe talvez casar.

Ai o que eu passei só por te amar,

a saliva que eu gastei para te mudar.

Mas esse teu mundo era mais forte do que eu,

e nem com a força da música ele se moveu.

(Refrão)

Mesmo sabendo que não gostavas,

empenhei o meu Anel de Rubi,

p’ra(1) te levar ao concerto que havia no Rivoli.

E era só a ti, que eu mais queria

ao meu lado no concerto nesse dia,

juntos no escuro de mão dada a ouvir

aquela música maluca sempre a subir,

mas tu não ficaste nem meia hora,

não fizeste um esforço p’ra gostar e foste embora.

Contigo aprendi uma grande lição

não se ama alguém que não ouve a mesma canção.

Refrão

Foi nesse dia que percebi,

nada mais por nós havia a fazer,

a minha paixão por ti era um lume

que não tinha mais lenha por onde arder.

Refrão

Letra adaptada de Rui Veloso - Song Book Volume I, de Rui Veloso (2007), p.76 (em conformidade com a versão cantada).

In Mingos & Os Samurais (o quinto álbum de Rui Veloso, lançado em 1990).

(1) p’ra ou pra – forma sincopada de para
http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/p%E2%80%99ra [10/02/2012]

COMPREENSÃO DA LEITURA

Atividade 5: Assinale a opção correta para explicar o sentido de algumas passagens da letra da canção.

1. A expressão “a saliva que eu gastei para te mudar” significa:

a) fiquei com muita sede para te mudar.

b) falei muito para te mudar.

c) fiquei sem saliva quando mudaste.

2. A expressão “esse teu mundo era mais forte do que eu” significa que:

a) ele não conseguiu mudar a maneira de ser dela.

b) ele era fraco.

c) ela vivia num meio social perigoso.

3. A expressão “empenhei o meu Anel de Rubi” significa que:

a) emprestou o anel em troca de bilhetes para o concerto.

b) vendeu o anel para ter dinheiro para comprar os bilhetes.

c) deu o anel como garantia do pagamento de um empréstimo de dinheiro.

4. A expressão “não se ama alguém que não ouve a mesma canção” significa é preciso:

a) ter afinidades com o parceiro de uma relação amorosa.

b) gostar do mesmo tipo de música do parceiro de uma relação amorosa.

c) ter uma música com significado especial para os parceiros de uma relação amorosa.

5. A expressão “a minha paixão por ti era um lume/ que não tinha mais lenha por onde arder” significa que:

a) a sua paixão era escaldante.

b) as paixões acabam.

c) a sua paixão se estava a extinguir.

Lembrete gramatical
GRAUS DOS Adjetivos / ADVÉRBIOS

	Normal
	
	
	O Rui é simpático.

	
	
	
	

	
	
	de superioridade
	O Rui é mais simpático do que o Carlos.

	Comparativo
	
	de igualdade
	O Rui é tão simpático como o Carlos.

	
	
	de inferioridade(1)
	O Rui é menos simpático do que o Carlos.

	
	
	
	

	
	relativo
	de superioridade
	O Rui é o mais simpático.

	
	relativo
	de inferioridade(1)
	O Rui é o menos simpático.

	Superlativo
	
	
	

	
	absoluto
	sintético
	O Rui é simpaticíssimo.

	
	absoluto
	analítico
	O rapaz é muito simpático.


(1) Não é muito utilizado.
Nota: Quatro adjetivos – bom, mau, grande e pequeno – e dois advérbios – bem e mal – formam o grau comparativo e superlativo de modo diferente:
	Adjetivo/Advérbio
	Grau comparativo de superioridade
	Grau superlativo

	
	
	Absoluto sintético
	Relativo de superioridade

	bom / bem
	melhor
	ótimo
	o melhor

	mau / mal
	pior
	péssimo
	o pior

	grande
	maior
	máximo
	o maior

	pequeno
	menor
	mínimo
	o menor


COMPREENSÃO DA LEITURA

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO

Exercício 1: Explore o sítio web http://www.visitporto.travel/Visitar/Paginas/default.aspx. Diga o que descobriu sobre a cidade do Porto e compare-a com a sua cidade.

PRODUÇÃO ESCRITA

Exercício 2: Resuma, em poucas linhas, a história narrada na canção.

ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL

Exercício 3: Complete as palavras cruzadas de acordo com o solicitado.
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Lembrete gramatical
Algumas relações entre palavras

	Homonímia
	Homofonia
	Homografia
	Paronímia

	Relação entre palavras que partilham a mesma grafia e são pronunciadas da mesma forma, mas que têm significados distintos.
	Relação entre palavras que são pronunciadas de forma idêntica, apesar de terem, normalmente, grafias distintas.
	Relação entre palavras que têm a mesma grafia, apesar de serem, normalmente, pronunciadas de forma distinta.
	Relação entre palavras com grafias próximas.


http://dt.dgidc.min-edu.pt/ [10/02/2012]
PALAVRAS HOMÓFONAS

Exercício 4: Escreva a palavra correta nos espaços em branco.
	1.

a) O __________ dos sapatos foi 3 euros.

b) Adorei o __________ dos Madredeus!

	2.

a) A Marta faz tudo o que quer, não __________ ninguém!

b) Ontem __________ um acidente na minha rua.

	3.

a) __________ que tudo vai correr bem.

b) Hoje comprei um __________ azul.

	4.

a) A minha irmã prefere bolo de __________.

b) __________ vamos ver um espetáculo na Casa da Música.

	5.

a) O Pedro dá bons __________ aos amigos dele.

b) Os __________ de Lisboa e Porto são dos mais visitados pelos turistas.

	conselhos concelhos
	sinto

cinto
	ouve

houve
	nós

noz
	concerto

conserto


Exercício 5: Associe os provérbios à explicação correspondente.
1. Água mole em pedra dura tanto dá até que fura.

a) Pelas companhias de alguém é possível avaliar o seu caráter.

b) Esquecemo-nos com mais facilidade de quem está longe de nós.

c) Com insistência é possível atingir um objetivo, mesmo que este seja difícil.

2. Diz-me com quem andas, dir-te-ei quem és.

a) Pelas companhias de alguém é possível avaliar o seu caráter.

b) Para cada pessoa existe um par.

c) Duas pessoas iguais não conseguem ter um relacionamento.

3. Cada panela tem o seu testo.

a) Para cada pessoa existe um par.

b) Com insistência é possível atingir um objetivo, mesmo que este seja difícil.

c) Esquecemo-nos com mais facilidade de quem está longe de nós.

4. Dois bicudos não se beijam.

a) Esquecemo-nos com mais facilidade de quem está longe de nós.

b) Duas pessoas iguais não conseguem ter um relacionamento.

c) Duas pessoas agressivas nunca se podem beijar.

5. Longe da vista, longe do coração.

a) Duas pessoas iguais não conseguem ter um relacionamento.

b) Por aquilo que gostamos vamos até muito longe.

c) Esquecemo-nos com mais facilidade de quem está longe de nós.

Lembrete gramatical
Pretérito Imperfeito do Indicativo vs

Pretérito Perfeito Simples do Indicativo

Pretérito Imperfeito do Indicativo usa-se para:

1) fazer pedidos: Queria um bilhete para o concerto; Podia trazer mais pão, por favor?

2) dar sugestões: Podíamos ir ao Rivoli logo à noite… O que achas?; Pareces cansado. Devias descansar!
3) exprimir desejos: Eu gostava de namorar com o Francisco...

4) falar de ações frequentes/habituais no passado: Dantes ia todos os domingos passear à beira-mar com o meu namorado.

5) exprimir um passado contínuo ou durativo: Antigamente ia a pouco concertos.

Adverbiais de tempo: antigamente, dantes, antes, noutros tempos, no meu tempo, etc.

6) fazer descrições no passado: Era uma rapariga loira e muito bela.
7) exprimir uma ação habitual no passado. Neste caso pode usar-se a estrutura – costumar + Infinitivo: Quando não namorava, ele costumava ir beber um copo com os amigos à sexta-feira à noite.

8) exprimir duas ações simultâneas no passado – ligadas por ENQUANTO: Enquanto tu lias uma revista, eu lavava a louça.
9) fazer referência a horas no passado: Era meia-noite quando ele chegou ao bar.

10)  fazer referência a idades no passado: Eu tinha 15 anos quando tive a minha primeira namorada.
11)  exprimir uma ação durativa no passado em contraste com uma ação pontual. Utiliza-se frequentemente a estrutura – estar a + Infinitivo para a ação prolongada. Usamos QUANDO para marcar a diferença entre a ação pontual e a ação durativa: Estava a jantar, quando me telefonaste.
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Exercício 6: Preencha os espaços com os verbos dados conjugados corretamente no Pretérito Imperfeito do Indicativo.

1. Antes ____________ (ia) a concertos com a minha namorada muitas vezes.

2. Conheci o meu atual marido quando eu ____________ (ter) 27 anos.

3. Enquanto tu ____________ (estudar), ____________ (ouvir) música.

4. ____________ (ser) três da tarde quando o Rui telefonou ontem.
5. A Mariana ____________ (ser) a menina mais bonita da escola. ____________ (ter) olhos verdes, cabelo ondulado e um sorriso maravilhoso.

6. Antigamente nós ____________ (costumar) dar grande passeio juntos.

Exercício 7: Preencha os espaços com os verbos dados no tempo correto (Pretérito Imperfeito do Indicativo ou Pretérito Perfeito Simples do Indicativo).

1. Quando _________ (ir) na rua, _________ (encontrar) o Mário.

2. Eu _________ (estar) a ouvir música, quando o telefone _________ (tocar).

3. Toda a família _________ (dormir) profundamente, quando tu, eufórico, _________ (tocar) à campainha para dizer que tinhas ganho dois bilhetes para o concerto do Rui Veloso.
4. O Bruno e a Catarina _________ (estar) a discutir, quando a tua prima _________ (chegar).

5. Quando eu _________ (entrar) no meu carro, vi que _________ (ter) duas chamadas não atendidas tuas no telemóvel.

Lembrete gramatical
	Expressões de opinião
	Conjunções e locuções subordinativas causais

	Acho que…

Penso que…

Creio que…

Na minha opinião…

Para mim…
	porque

visto

visto que

dado
	dado que

uma vez que

já que

	Ex.: Hanna: – Penso que realmente não se pode amar alguém que não ouve a mesma canção, uma vez que é necessário numa relação as pessoas terem gostos parecidos.


Exercício 8: Concorda com a “lição” expressa na quinta estrofe? Justifique a sua resposta.

Interação oral / Simulações
Atividade 6: Prepare a dramatização de uma das situações seguidamente apresentadas, baseando-se na letra da canção “A Paixão”:

· Imagine que é o rapaz e que vai comprar o bilhete de comboio para ir embora do Porto. Dramatize essa situação com um colega (funcionário da bilheteira).

· Imagine que é o rapaz e que vai empenhar o anel de rubi para poder ir ao concerto no Rivoli. Dramatize essa situação com um colega (funcionário da loja de penhores).

· Imagine que é o rapaz e que está a ter uma conversa com a sua namorada para a fazer mudar em alguns aspetos. Dramatize essa situação com um colega (namorada).

· Imagine que é o rapaz e que vai comprar os bilhetes para o concerto. Dramatize essa situação com um colega (funcionário da bilheteira).

· Imagine que é o rapaz e que está a telefonar à rapariga para a convidar para ir ao concerto. Dramatize essa situação com um colega (namorada).

· Imagine que é o rapaz e que está a ter uma conversa com a sua namorada depois do concerto. Dramatize essa situação com um colega (namorada).

· Imagine que é o rapaz e que está no concerto com a rapariga e têm uma conversa antes de ela ir embora. Dramatize essa situação com um colega (namorada).

Expressão oral

Atividade 7: (karaoke) – Ouça a canção e acompanhe-a, cantando:
http://www.vagalume.com.br/rui-veloso/a-paixao-segundo-nicolau-da-viola.html#play:pB9gsLUF7HU:3ade68b6g1f45fda3 

Versão instrumental: http://www.youtube.com/watch?v=7s1V2IXUMvk 

Produção oral

Atividade 8: O que achou de cantar a canção? Em que aspetos teve mais dificuldades? O que lhe agradou mais?
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Sugestão: Se sabe tocar viola, pode aprender a tocar esta canção e cantá-la com os seus amigos!
Pauta In Rui Veloso - Song Book Volume I, de Rui Veloso (2007), pp.77-79.
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